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Apresentação 

O ano de 2012 foi marcado por importantes realizações no CIESPI. Seguem alguns 

destaques:  

 

Auditoria 

O CIESPI passa por auditoria externa anualmente, garantindo transparência e 

eficiência de nosso setor administrativo-financeiro. A empresa Auditores Canarim 

é responsável por fazer a auditoria. 

 

Lançamento do novo site 

O lançamento do novo site do CIESPI aconteceu no segundo semestre de 2012. Foi 

criado em parceria com a Levante Design um novo desenho, com uma nova 

estrutura. A navegação facilita o acesso aos múltiplos recursos de busca de 

informações e ao conteúdo totalmente revisado, atualizado e expandido. Conta, 

ainda, com diversos artigos e materiais para download gratuito. 

 

Desde o lançamento em setembro de 2012 e até o final deste mesmo ano 

obtivemos 2.361 visitas e 1.522 visitantes únicos, totalizando 35% de retorno dos 

nossos visitantes e 64% de novos visitantes. Com 3 páginas por visita e a duração 

média de cada visita em 4 minutos totalizamos 8.467 visualizações de paginas 



3 

 

neste período. Nossos conteúdos mais acessados foram as páginas: Livros, 

Gráficos, Artigos e BASE LEGIS. 

Com um bom posicionamento no Google e outros buscadores, contamos com 41% 

de tráfego de pesquisa. Dentre os maiores acessos destacamos o Rio de Janeiro que 

nos proporcionou 1.037 visitas ou 43% dos nossos acessos. 

 

Mala direta 

A mala direta do CIESPI está sendo reorganizada e tem como objetivo atingir 3.000 

usuários até o final de 2013. No final de 2012 o CIESPI enviou 3 emails marketing, 

mantendo contato com cerca de 200 colaboradores de diversas áreas. Com o 

objetivo de atingir um público muito maior, enviamos um email sobre o novo 

website do CIESPI, que nos garantiu uma média de 5% do acesso total ao website. 

 

Participação de pesquisadores e parcerias internacionais  

Danielle Strickland, pesquisadora norte-americana, especialista em estudos e 

práticas sobre a população infantil e jovem em situação de rua, esteve no CIESPI 

em agosto para contribuir no desenvolvimento do documentário “Quando a casa é 

a rua”. Danielle é presidente do Conselho da CODENI (Colectivo Pro Derechos de la 

Niñez), em Guadalajara/ México. 

Recebemos também a visita de parceiros internacionais, os pesquisadores 

noruegueses da Universidade de Ostfold: Kaare Torgny Pettersen, Trond Heitmann 

e Anne-Martha Utne Oygarden. O professor Kaare Pettersen, juntamente com a 

professora Irene Rizzini, coordenam projetos por meio de um convênio 

institucional com o Departamento de Serviço Social da PUC-Rio.  

 

 

 

 

 

 

 

Da direita para a esquerda: Luiza Helena 

Nunes Ermel, Anne-Martha Utne Oygarden, 

Kaare Torgny Pettersen, Irene Rizzini e 

Trond Heitmann 
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No segundo semestre de 2012, juntou-se à equipe do CIESPI, a pesquisadora 

brasileira Cristina Laclette Porto, especialista em estudos e práticas sobre a 

Primeira Infância. Cristina é graduada em História, mestre em Educação e doutora 

em Psicologia pela PUC-Rio. Foi convidada a participar da equipe como consultora 

e vem atuando na elaboração de prioridades para as crianças de 0 a 6 no município 

do Rio de Janeiro, endo em vista a construção do Plano Municipal pela Primeira 

Infância (PMPI) e na atualização do Ambiente da Primeira Infância.   

 

Participação na Rede Nacional da Primeira Infância (RNPI) 

O CIESPI é uma das organizações do grupo gestor da RNPI (2011-2013). Ao longo 

de 2012, o CIESPI participou de diversas formas na RNPI. Oportunidade valiosa 

para atingirmos nossos objetivos de produção e divulgação de conhecimento na 

nossa nova área de atuação – Primeira Infância.  

 

Novo Conselho Diretor 

O novo Conselho Diretor eleito em abril 2012 é composto por Ana Maria Lima 

Daou, Rogéria Tavares e Irene Rizzini, reeleita presidente para o próximo exercício 

de dois anos (2012-2014). Mais uma vez, a equipe do CIESPI agradece 

sinceramente pelos anos de dedicação ao CIESPI da Sra. Lea Quaresma. 

A Ana Daou é a nova integrante do conselho diretor. Ana é doutora em 

antropologia social pelo Programa de Pós-graduação em Antropologia Social/ 

Museu Nacional (PPGAS/MN) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

com mestrado em antropologia social pelo PPGAS/UFRJ e graduação em geografia 

pela PUC-Rio. É também professora associada do Departamento de Geografia e do 

Programa de Pós-graduação em Geografia/IGEO/UFRJ. 

 

Novo membro no Conselho Consultivo 

Jader Janer Moreira Lopes é o novo membro do Conselho Consultivo do CIESPI. 

Jader é pós-doutor em desenvolvimento humano pela Universität Siegren, na 

Alemanha, doutor em educação e graduação em geografia. Professor do programa 

de pós-graduação em educação da Universidade Federal Fluminense (UFF). É 

também coordenador do Grupo de Pesquisas e Estudos em Geografia da Infância – 

GRUPEGI e membro do grupo gestor da Creche UFF. 

 

Além do Jader constituem o Conselho Consultivo os seguintes pesquisadores: Ana 

Fernanda Coelho (PUC-Rio), Eduardo Mourão Vasconcelos (UFRJ), Maria Cristina 

Ventura Couto (UFRJ) e Rosana Morgado (UFRJ). 
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Conselho Comunitário 

Em 2012, foi constituído o Conselho Comunitário do CIESPI com o objetivo de 

manter nossas pesquisas próximas do cotidiano de vida das crianças e dos 

adolescentes que vivem em contextos de pobreza e ouvir as vozes das pessoas 

destas localidades. Fazem parte deste conselho: Alessandra Caldeira, Evelin 

Macedo Pereira, José Martins de Oliveira, Márcia Costa, Maria do Carmo, Maria 

Luzinete, Renata Nunes, Ronaldo Batista, Suely Rodrigues e Vilson Bezerra. Todos 

com atuações marcantes em suas comunidades. 

 

Agradecimentos 

A equipe do CIESPI agradece a seus múltiplos parceiros, em especial, aos nossos 

conselheiros, cuja contribuição e confiança nos permitem atingir nossos objetivos 

e ampliar nosso escopo de ação. Seus nomes e respectivos cv’s encontram-se na 

página web do CIESPI. Destacamos o apoio da PUC-Rio como um todo e, em 

especial, ao Departamento de Serviço Social.  

 

O CIESPI 

É um centro de estudos e de referência dedicado ao desenvolvimento de pesquisas 

e projetos sociais voltados a crianças, adolescentes, jovens e seus elos familiares e 

comunitários. Tem como meta subsidiar políticas e práticas para esta população, 

contribuindo para o seu desenvolvimento integral e para a promoção e defesa dos 

seus direitos. 

 

Principais linhas de ação 

• Desenvolvimento de estudos, pesquisas e projetos sociais; 

• Assessoria interdisciplinar em âmbito nacional e internacional; 

• Capacitação de estudantes e profissionais; 

• Sistematização e difusão de informações. 

 

Principais atividades 

• Desenvolve projetos de pesquisa e ação interdisciplinares, contribuindo para o 

debate sobre políticas e práticas nas áreas da infância, juventude, família e 

comunidade;  
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• Promove palestras, cursos e seminários, visando a socialização dos resultados de 

suas pesquisas em âmbitos local, nacional e internacional; 

• Difunde metodologias e dados provenientes de pesquisas produzidas no Brasil e 

no exterior; 

• Oferece capacitação a estudantes e profissionais em diversas áreas do 

conhecimento;  

• Assessora projetos, programas e pesquisas nas áreas de atuação do CIESPI; 

• Participa de espaços de articulação e deliberação de políticas públicas, tais como 

Fóruns e Conselhos, de forma a contribuir para a promoção, defesa e garantia dos 

direitos das crianças, adolescentes e jovens. 

 

Projetos desenvolvidos em 2012 

Primeira Infância no Brasil Urbano 

FERRAMENTAS PARA A PROMOÇÃO DO DIREITO AO DESENVOLVIMENTO 

INTEGRAL DE CRIANÇAS DE 0 A 6 ANOS 

O projeto tem como objetivo contribuir para ampliar as oportunidades de 

desenvolvimento integral de crianças na primeira infância, por meio da produção 

de uma série de ferramentas que auxiliem atores-chave a formular e implementar 

diretrizes de políticas e ações que priorizem as crianças nos primeiros anos de 

vida.  

A equipe do projeto vem produzindo uma série de ferramentas virtuais que 

focalizam, de forma integrada, diversas áreas e aspectos fundamentais do 

desenvolvimento humano de crianças na primeira infância. Além disso, promove 

eventos e articulações, em âmbito nacional e internacional, fortalecendo o 

intercâmbio e a atuação em rede. 

As ferramentas de pesquisa encontram-se disponíveis no Ambiente da Primeira 

Infância. São elas: 

Base de Dados - indicadores de vulnerabilidade sobre a Primeira Infância 

Leis, Políticas Públicas e Programas 

O que revelam as pesquisas? 

Mapa multimídia (webmapa) Vozes da Comunidade 
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Apoio: 

Instituto C&A, São Paulo, Rio de Janeiro 

 

 
 

 

Período: desde agosto 2010 até o presente 

 

Equipe: 

Coordenação: 

Irene Rizzini 

Maria Cristina Bó 

Pesquisa, consultoria e articulação: 

Malcolm Bush 

Cristina Laclette Porto 

Nathercia Lacerda 

Antonio Carlos Firmino 

Mirian da Costa Silva 

Maria Graziela de Souza 

 

Produtos: 

- Ambiente da Primeira Infância, espaço virtual sobre a primeira infância 

totalmente reformulado e atualizado. O ambiente disponibiliza informações 

básicas sobre as prioridades relacionadas à primeira infância no Brasil com o 

objetivo de subsidiar a implementação de políticas. 

- Pesquisa internacional com o objetivo de apontar os principais resultados de 

pesquisas realizadas em âmbito internacional, tendo como meta subsidiar políticas 

públicas e ações voltadas para crianças na primeira infância. São apresentados 

resultados de pesquisas que ajudam na compreensão dos principais fatores que 

promovem ou dificultam o desenvolvimento integral de crianças nos primeiros 6 

anos de vida com os temas: evitando experiências negativas e maximizando 

experiências positivas. 

- Mapa multimídia (webmapa). Série de lâminas cartográficas que remete à ideia 

de um atlas onde os diferentes temas, relativos a um espaço geográfico habitado, 

abordam a dimensão e a transversalidade de ações e políticas públicas a serem 

implantadas na direção de uma qualidade de vida digna. O foco é o 

desenvolvimento local buscando incentivar iniciativas comunitárias de atenção às 

crianças, com foco sobre a comunidade da Rocinha, no Rio de Janeiro. 

http://www.ciespi.org.br/primeira_infancia/cartografia/cartografias/rocinha
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- Documento “Prioridades de Ações Dirigidas a Crianças de 0 a 6 anos do 

Município do Rio de Janeiro: Contribuições para a Elaboração do Plano 

Municipal pela Primeira Infância (PMPI)”. Esse documento foi o produto de 

uma extensa articulação com as organizações membro da Rede Nacional da 

Primeira Infância no município do Rio de Janeiro e identificando outros atores 

chave para participarem do processo de elaboração do PMPI. Pretende-se 

continuar essa articulação em 2013 envolvendo as secretarias do Município. 

 

 

Transformando as vidas de Crianças e 

Adolescentes em Situação de Rua 
Pesquisa para a produção de um documentário com base em trajetórias de vida de 

crianças, adolescentes e jovens em situação de rua no Rio de Janeiro e cidade do 

México. O filme apresenta depoimentos de jovens e adultos que passaram diversos 

anos de suas vidas nas ruas e de profissionais que lidam em seu cotidiano com essa 

população. Os depoimentos desses personagens destacam experiências em que o 

amor fez uma diferença em suas vidas e possibilitou mudanças fundamentais para 

o presente e o futuro. Com o título “Quando a casa é a rua”, o filme tem legendas 

em espanhol e inglês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem de divulgação do filme: 

Quando a casa é a rua 

 

 

 

Apoio: 

Fetzer Institute, Michigan, EUA 
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Período: fevereiro a novembro de 2012 

 

Equipe: 

Coordenação no CIESPI 

Irene Rizzini 

Maria Cristina Bó 

Coordenação no CODENI (Guadalajara, México) 

Danielle Strickland 

 

Produção cinematográfica 

Thereza Jessouroun 

 

Produto: 

Filme-documentário Quando a casa é a rua 

 

Lançamentos e debates: 

Conferência internacional Global Gathering. Lançamento do filme Quando a casa é 

a rua (documentário baseado no projeto Chronicling the lives of street children in 

Rio de Janeiro and Mexico city). Organização: Fetzer Institute. Local: Assisi, Itália, 

19 a 23 de setembro.  

Debate sobre o filme “Quando a casa é a rua”, de Thereza Jessouroun, coordenação 

de Irene Rizzini. Tema: as trajetórias de vida de crianças e adolescentes em 

situação de rua. Local: PUC-Rio. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 2012.  

 

 

Consulta junto a famílias acerca das preocupações 

referentes a Crianças e Adolescentes em contexto 

de vulnerabilidade social 

Desenvolvido de agosto a dezembro de 2012, o projeto consistiu em um breve 

estudo exploratório que visou consultar pais ou responsáveis por crianças e 

adolescentes moradores da comunidade da Rocinha no Rio de Janeiro com a 

finalidade de conhecer as suas preocupações e desafios no cuidado com os seus 

filhos que vivem em contextos de vulnerabilidade social e econômica. Uma das 

metas foi buscar identificar a faixa etária em que esses sujeitos ficam 
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especialmente vulneráveis, acabando muitas vezes por encontrar caminhos que 

levam a fragilização ou a ruptura de elos familiares e comunitários, podendo 

resultar em uma dificuldade de experimentar o pertencimento tão necessário para 

a garantia da proteção social desses sujeitos. 

A equipe do projeto dedicou-se a construir um instrumental por eixos temáticos: A 

- Família e os cuidados da criança e do adolescente; B – Educação; C - Rede de 

apoio e convivência social; D - Vulnerabilidades e comportamento de risco. A 

consulta continha questões dirigidas a mães, pais e responsáveis por crianças e 

adolescentes na faixa etária de 07 a 14 anos, moradores da Rocinha – RJ. 

As análises das entrevistas colaboraram para indicar temas de investimento nas 

pesquisas do CIESPI em suas ações subsequentes, assim como são conteúdos 

facilitadores de uma interlocução com a comunidade e os serviços públicos 

oferecidos para a população em foco. 

 

Período: agosto a dezembro de 2012 

 

Equipe: 

Coordenação: 

Irene Rizzini 

 

Consultoria: 

Antonio Carlos Firmino 

 

Pesquisa: 

Juliana Batistuta Vale 

Mirian Silva 

Andrew Hessert 

 

 

 

Indicadores como subsídio a políticas públicas. 

População infantil e juvenil no Brasil e na Noruega 
O projeto tem por objetivo o desenvolvimento de bases de dados quantitativos, 

análise e divulgação de indicadores relacionados à população infantil e juvenil no 

Brasil e na Noruega, tendo em vista subsidiar prioridades de políticas públicas. 

Tendo como ponto de partida o trabalho já desenvolvido pela equipe do CIESPI, em 

convênio com a PUC-Rio, em sua base de dados Infância e Juventude em Números, 
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o foco do projeto são indicadores sobre a primeira infância, vulnerabilidade e 

indicadores de desigualdade. 

O projeto se insere nas atividades do acordo de cooperação científica estabelecido 

entre a PUC-Rio (Departamento de Serviço Social), o CIESPI e a Universidade de 

Ostfold, (Departamento de Saúde e Estudos Sociais), Noruega. 

 

Apoio: 

Universidade de Ostfold, Noruega 

 

Período: fevereiro a novembro de 2012 

 

Produto: 

Tabelas e gráficos com indicadores e breve texto explanatório sobre tendências no 

período de 10 anos. 

 

Equipe: 

No Brasil 

Coordenação e pesquisa: 

Irene Rizzini 

Malcolm Bush 

Maria Cristina Bó 

 

Pesquisa Base de Indicadores: 

Ana Fernanda Coelho 

Emanuelle Araújo 

Sandra de Andrade 

 

Na Noruega 

Coordenação e pesquisa: 

Kaare Torgny Pettersen 

Trond Heitmann 

 Anne-Martha Utne Oygarden 
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Ampliando oportunidades para crianças e 

adolescentes em situação de rua e em contextos de 

alta vulnerabilidade 

O projeto é uma continuidade da análise dos processos de construção e de 

implementação de políticas públicas para crianças e adolescentes em situação de 

rua, desenvolvido no período de abril de 2008 a agosto de 2011. Tem os seguintes 

principais objetivos: Auxiliar atores-chave na implementação da Política Municipal 

de Atendimento a Crianças e Adolescentes em Situação de Rua no Município do Rio 

de Janeiro; realizar pesquisa e divulgar dados que contribuam no processo de 

priorizar, planejar e propor/promover mudanças locais, no sentido de aumentar as 

possibilidades de que crianças e adolescentes mantenham-se conectados a sua 

família, comunidade e escola; fortalecer prioridades de ação para crianças e 

adolescentes em contextos de alta vulnerabilidade.  

 

Apoio  

Fundação Oak, Genebra, Suiça 

 

Equipe: 

Coordenação: 

Irene Rizzini 

 

Pesquisa: 

Juliana Batistuta Vale 

Mirian Silva 

 

Consultoria: 

Antonio Carlos Firmino 

Malcolm Bush 
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Bases de Dados CIESPI 

 

Base de Dados Infância e Juventude em Números – 

em revisão 
A proposta de criação da Base de Dados Infância e Juventude em Números do 

CIESPI consiste em disponibilizar indicadores confiáveis que possam assessorar 

debates, decisões e práticas que visem aprimorar as condições de vida de crianças, 

adolescentes e suas famílias. Ela foi construída com o objetivo de assistir a um 

amplo número de usuários como representantes de órgãos governamentais, 

organizações não governamentais, jornalistas, empresários, pesquisadores, 

estudantes, professores e profissionais de qualquer área do conhecimento. 

A revisão da base de dados está prevista para ser finalizada no segundo semestre 

de 2013, contendo duas séries de indicadores – uma voltada para indicadores 

sócio-demográficos e indicadores de vulnerabilidade (população infantil e 

adolescente) e outra série dedicada à primeira infância (0 a 6 anos). Os dados 

serão apresentados de forma simples para facilitar o acesso rápido de um grande 

número de usuários e conterão dados relativos ao período de dez anos (PNAD 

2001-2011) com comentários sobre as tabelas e os gráficos que compõem a base, 

em português e inglês. 

 

 

BASE LEGIS 
A Base Legis é um detalhado acervo legislativo que trata especificamente da 

criança, do adolescente e dos temas que lhes são conexos, contendo documentos 

legislativos datados do início do século XIX até os dias atuais.  

Ao todo, são mais de 260 documentos legislativos, distribuídos em Constituições, 

leis, projetos de lei, decretos, acórdões, normas internacionais, discursos e 

pronunciamentos históricos de personalidades dos meios político e jurídico, bem 

como outros documentos históricos diretamente ligados à aplicação da Lei. 

A Base Legis contém recursos de busca de modo a facilitar a pesquisa do material: 

são possíveis buscas por assunto, palavras-chave, ano e número do documento 

legislativo. 

A Base Legis é continuamente revisada a cada ano por uma equipe de 

pesquisadores renomados que tem os seus cv´s na web do CIESPI. 
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Centro de Educação e Cultura Lúdica da Rocinha 
O Centro de Cultura e Educação Lúdica da Rocinha (www.centroludicorocinha.org.br) foi 

criado e desenvolvido através da parceria entre o CIESPI, em convênio com a PUC-Rio, 

e profissionais e jovens da Rocinha, atuantes nas áreas da educação e da cultura. O ano de 

2012 caracterizou-se pelas participações em encontros de articulação entre Pontos de 

Cultura e de compartilhamento de metodologias que integrem cultura, educação e saúde, 

como pela ação itinerante na Rocinha através da proposta Arautos Brincantes: Itinerâncias 

Lúdicas na Rocinha. 

Mais notícias sobre as ações desenvolvidas em http://rocinhaludica.blogspot.com.br/ 

 

 
 

 

PRINCIPAIS EVENTOS RELACIONADOS AO                  

CENTRO LÚDICO 

 Plano Articulado Cultura Educação 

O Plano Articulado para Cultura e Educação, é um projeto desenvolvido pelo Ministério da 

Cultura e a ONG Casa da Arte de Educar, em parceria com o Ministério de Educação. Como 

parte das ações esse plano vem realizando em todas as regiões do país uma pesquisa-ação 

que fomente o debate sobre a reformulação do espaço escolar reconhecendo a escola 

como um equipamento cultural. Entre os dias 17 e 18 de outubro, no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – IFRJ, o encontro da região sudeste 

reuniu um coletivo pesquisador com cerca de 100 pessoas destacando a relação dialógica 

entre espaço escolar e os saberes, espaços e tempos do seu entorno; repensar os 

indicadores qualitativos de avaliação da educação relacionando-os aos processos 

culturais; elaborar leis que garantam a contratação de educadores culturais; e elaboração 

participativa do projeto político pedagógico. 

 

 

 

http://www.centroludicorocinha.org.br/
http://rocinhaludica.blogspot.com.br/
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A Ciranda das cores no encontro da 

região sudeste 

 

 4ª Teia Estadual de Pontos de Cultura do RJ  

A TEIA do Encantamento foi realizada em Paraty, de 24 a 26 de agosto de 2012 visando 

promover o intercâmbio cultural e artístico entre a rede de Pontos de Cultura do RJ e da 

cidade-sede. Para além do fortalecimento dessa rede, essa Teia teve como intenção 

destacar as comunidades tradicionais Caiçara, Indígena e Quilombola da região. O 

Quilombo Campinho da Independência sediou grande parte das atividades. Mais de 300 

pessoas e 195 Pontos de Cultura estiveram presentes. O encontro resultou da parceria 

entre o Fórum dos Pontos de Cultura do RJ, a Secretaria da Cidadania e da Diversidade 

Cultural -SCDC/MinC-, a Secretaria de Cultura do Estado do RJ e a prefeitura de Paraty. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teia do Encantamento 
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 Semana de Ciência, Cultura e Saúde 

A semana de Ciência, Cultura e Saúde foi realizada entre os dias 3 a 5 de dezembro, no Rio de 

Janeiro, com a intenção de promover o compartilhamento de iniciativas que potencializem as ações 

que envolvem saúde e cultura no Brasil, e valorizem a troca de saberes e conhecimentos variados. A 

semana foi promovida pela Fiocruz, por meio da FIOCRUZ Brasília – Programa de 

Educação, Cultura e Saúde (Pecs) -, do Instituto Oswaldo Cruz (IOC), da Escola Nacional de 

Saúde Pública Sergio Arouca (Ensp), do Instituto de Comunicação e Informação Científica e 

Tecnológica (Icict); pelo Ministério da Cultura, por meio da Secretaria de Cidadania e 

Diversidade Cultural, (SCDC/MinC); pela Secretaria de Gestão Participativa do Ministério 

da Saúde, pelas Secretarias Estadual e Municipal de Cultura e Saúde do Rio de Janeiro, por 

movimentos sociais, entre outros.  

 

Arautos Brincantes: Itinerâncias Lúdicas na 

Rocinha 
 

Essa é uma ação específica do Centro de Cultura e Educação Lúdica da Rocinha que 

se expande como uma brinquedoteca itinerante objetivando identificar e 

potencializar uma rede brincante de comunicação entre crianças das diferentes 

áreas da Rocinha. Como arautos brincantes, jovens percorrerão as trilhas lúdicas 

da Rocinha, levando em seus bolsos gestos, palavras, escritos, objetos, histórias, 

cantigas, onde se mesclam brincadeiras passadas de geração em geração, 

brinquedos artesanais confeccionados com materiais simples do cotidiano, 

histórias de tradição oral, histórias autorais, manuseio de objetos lúdicos, 

cantorias, poesias. A história da Rocinha, sua formação, seus personagens e seu 

cotidiano integram-se a esse caldeirão de ideias e invenções. 

 

Apoio: 

Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro através da Superintendência de Leitura e 

Conhecimento 

 

  

 

Período: outubro 2012 a setembro 2013 
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Equipe: 

Antonio Carlos Firmino 

Nathercia Lacerda 

Evelin Macedo Pereira 

Everton Carlos Maia 

Lucas Pablo Silvestre de Oliveira 

Thaís Diniz da Silva 

 

Produto: 

Exposição “No caminho, uma Rocinha Lúdica” realizada em parceria com  

C4/Biblioteca Parque da Rocinha 

 

 

Exposição “No caminho, uma 

Rocinha Lúdica”  
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A Ludicidade da Memória 
A proposta é compartilhar o percurso realizado pelo projeto Rede Brincar e 

Aprender, desenvolvido em parceria entre o CIESPI, profissionais  e instituições de 

quatro comunidades de baixa renda do Rio de Janeiro – Rocinha, Horto, Santa 

Marta e Mangueira de Botafogo. Destacamos que na Rocinha e no Horto as ações 

ligadas a brinquedotecas comunitárias desencadearam práticas museais que 

deram suporte para a criação do Museu do Horto e do Museu Sankofa. 

A intenção é valorizar um processo que vem aglutinando pessoas, histórias, 

práticas colaborativas, memórias que propiciaram a criação de um acervo de 

brinquedos e imagens construídos na convivência com grupos locais. Em sua 

itinerância reafirmaram-se como suportes de memória que promovem novos 

espaços de encontro, colaborando com o processo de organização dos museus 

comunitários em pleno curso. 

 Apoio 

 IBRAM – Instituto Brasileiro de Museus  

(através do Prêmio Pontos de Memória 2011) 

 

 

 

Equipe: 

Carla Daniel Sartor 

Laura Olivieri Carneiro de Souza 

Mirian da Costa Silva 

Nathercia Lacerda 

 

Produtos: 

Blog A Ludicidade da Memória 

O bloghttp://ludicidadedamemoria.wordpress.com/ foi criado como um espaço de 

reflexão e de análise do acervo, e organizado a partir de processos e categorias - A 

ludicidade como resistência, Arte e conhecimentos tradicionais, Brinquedos e brincadeiras 

tradicionais, Memória e territorialidade, Narrativas brincantes, Rodas tradicionais.  

 

Sala Ludicidades 

Uma pequena sala do CIESPI foi especialmente disponibilizada para salvaguardar o 

material iconográfico, os vídeos, os relatórios físicos e digitalizados, a bibliografia, os 

brinquedos e objetos que foram criados ao longo de dez anos. Importa observar que esse 

acervo organizado tem mobilidade. Apesar de se configurar como uma exposição 

permanente no CIESPI, parte do material é itinerante e percorre as comunidades para a 

realização de exposições e atividades diversas. 

http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/a-ludicidade-como-resistencia/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/a-ludicidade-como-resistencia/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/arte-e-conhecimentos-tradicionais/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/brinquedos-e-brincadeiras-tradicionais/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/brinquedos-e-brincadeiras-tradicionais/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/memoria-e-territorialidade/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/narrativas-brincantes/
http://ludicidadedamemoria.wordpress.com/category/rodas-tradicionais/
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Eventos promovidos pelo projeto  

 Exposição “A ludicidade da memória” 

Realizada em 17 de maio de 2012, na sede do CIESPI, como parte da programação da 10º 

Semana Nacional de Museus, a exposição foi montada em três salas com uma ambiência 

propícia à interação. A visitação contou com a presença de um público variado composto 

por alunas do Instituto Superior de Educação Pró-Saber e seus filhos, alunos da PUC-Rio, 

representantes do Horto e da Rocinha, e parceiros, que compartilharam rodas de 

conversa, de brincar e de contação de histórias. 

 Caminhada: Percurso do “Capim Milagroso” 

O percurso, realizado no âmbito da 6ª Primavera de Museus, objetivou propiciar o 

contato com o patrimônio histórico e ambiental do Horto. As matas e os rios do Horto 

e da Rocinha ligam-se na Floresta do Maciço da Tijuca e conectam histórias caboclas e 

quilombolas de resistência aos sistemas opressivos de poder do Brasil colonial e 

imperial. O evento foi realizado no dia 29 de setembro e contou com a participação de 

um grupo de estudantes de História da UERJ, representantes de diversas instituições 

tais como IPHAN e Museu da República, moradores locais e demais visitantes. O 

encontro foi finalizado com uma confraternização: a tradicional feijoada da Tia Elza e 

uma roda de samba. 

 Comemoração de 80 Anos da Escola de Museologia da UniRio 

Antônio Carlos Firmino e Emília Maria de Souza, nossos parceiros do Museu Sankofa da 

Rocinha e Museu do Horto receberam a Medalha de Honra ao Mérito 80 Anos da Escola de 

Museologia da UniRio pelos inestimáveis serviços prestados aos campos da Museologia e 

do Patrimônio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Premiação de  

Antônio Firmino 
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CIESPI na mídia 

Rizzini, I. Fracasso das instituições é apontado há décadas. Folha de São Paulo, São 

Paulo, Cotidiano, 25 de outubro. 

 

Entrevistas (imprensa escrita) 

Documentário com visão humana – Quando a casa é a rua. Jornal da PUC, Rio de 

Janeiro, Ano XXV, nº 263, de 05 de novembro. 

 

Quando a casa é a rua. PUC Urgente, Rio de Janeiro, nº 1151, 5 a 12 de novembro. 

 

Filme mostra drama sobre vida nas ruas. Jornal da PUC, Ano XXV, nº 264, 26 de 

novembro, Rio de Janeiro.  

 

Foco sobre a primeira infância no Brasil. Fundación Arcor e Instituto Arcor Brasil 

(revista bilíngue). Rio de Janeiro, Brasil e Buenos Aires, Argentina, dezembro.  

 

Entrevistas (imprensa oral) 

Televisão 

Portraying When home is the street. TV italiana da cidade de Assisi, Itália, 20 de 

setembro.  

 

On Love and forgiveness based on the film When home is the street. Rio de Janeiro: 

Bader TV news. New York. Rio de Janeiro, CIESPI/PUC-Rio, 11 de dezembro. 

 

Rádio 

Violência entre jovens, tema da série Até quando? Quadro Tribuna ao vivo no 

programa Rádio Vivo da Solar – AM, Juiz de Fora – MG. 3 de dezembro. 

 

(Nesta segunda-feira (3/12), às 10h20, estreia o quadro Tribuna ao vivo no 

programa Rádio Vivo da Solar-AM. A repórter Daniela Arbex e o apresentador 

Marcelo Juliani conversam com Irene Rizzini, da PUC-Rio e diretora do Centro 

Internacional de Estudos e Pesquisas sobre Infância, sobre violência entre jovens, 

tema da série Até quando? que a Tribuna publica essa semana.) 

Em: http://www.tribunademinas.com.br/cidade/solar-am-e-tribuna-debatem-o-

tema-da-serie-ate-quando-1.1196521?localLinksEnabled=false 

  

http://www.radiosolaram.com.br/images/stories/radio/radio.html
http://www.radiosolaram.com.br/images/stories/radio/radio.html
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CIESPI - Centro Internacional de Estudos e Pesquisas 

Sobre a Infância 
 

 

Endereço  

Estrada da Gávea nº 50, Gávea 

CEP 22451 – 263 Rio de Janeiro RJ 

 

Telefone/fax 

021 2259-2908 

 

Internet 

www.ciespi.org.br | ciespi@ciespi.org.br 

 

 

CONTATOS 

Diretora Presidente 

Irene Rizzini 

ireneri26@gmail.com 

 

Coordenadora Executiva 

Maria Cristina Bó 

mcrsibo@gmail.com 

 

 


